
 

COMPLEXO DE INFERIORIDADE 

 

O termo Complexo de Inferioridade  foi criado por Alfred Adler, primeiro seguidor de Freud, 

que depois se desligou dele por discordar de algumas ideias do pioneiro da Psicanálise. 

Ele acreditava que este sentimento era inerente ao homem, e nascia do meio em que a 

criança crescia. Dependente dos pais nos primeiros momentos de seu desenvolvimento, 

aparentemente fraca e, portanto, incapaz ainda de realizar determinados feitos, ela tinha 

diante de si o ambiente ideal para o surgimento deste complexo. Para equilibrar este 

distúrbio, o ser humano gera então sentimentos de superioridade, tentando obter algumas 

vantagens psíquicas. 

Essa pretensa inferioridade que alguns sentem pode ser imaginária, a partir do momento 

em que a criança se torna consciente de que não é o único alvo de atenção e de amor da 

família. Neste momento ela sente ciúmes e raiva. Segundo Adler, é fundamental na análise 

deste complexo saber se o filho é o mais velho, o mais novo ou o do meio.  

Destas condições nasce a competição que futuramente se desenvolverá entre os irmãos. 

De qualquer forma, este sentimento é inconsciente, e é compensado por atitudes de uma 

superioridade compensatória, para esconder estas emoções perturbadoras. O que 

diferencia uma percepção normal de inferioridade, que tem como função impelir o homem 

para sua evolução particular, o complexo se constitui em um estado emocional de profundo 

desânimo, que muitas vezes conduz o indivíduo a uma fuga da realidade, reforçada pelas 

fantasias de superioridade.  

O íntimo do ser humano é povoado de lutas pelo poder, sentimentos inferiores e 

competições. É assim que o homem busca a atenção de seus companheiros, tenta se 

destacar no meio do todo e se defender de um meio agressivo e desconhecido. Estes 

processos contribuem para o desenvolvimento da personalidade do indivíduo. Os valores 

podem, a partir de então, ganhar contornos negativos, com a intensificação da concorrência 

e da agressividade, ou positivos, com o crescimento da solidariedade entre as pessoas, e 

a consciência cada vez mais clara de que perder uma disputa não é humilhante. Como 

geralmente, nestes momentos de derrota, não há ninguém ao nosso lado para nos mostrar 

esta face afirmativa da realidade, é quase inevitável a queda no Complexo de Inferioridade. 

É essencial plantar na criança sementes de autoestima e de fortaleza moral, que lhe 

permitam resistir aos pontos de vista dos outros e às provações do caminho que o Ego 

enfrenta. Os pais precisam criar em torno do filho mecanismos que desenvolvam, ao longo 

do tempo, uma aura de segurança para protegê-lo das influências externas, e que na 

infância supram seus sentimentos iniciais de fragilidade, carência de proteção e 

dependência, vivências que dão origem ao que Adler chama de complexo de inferioridade 

primário. Esta emoção pode se amplificar se a família adquirir o hábito de compará-lo aos 

irmãos ou a outras pessoas adultas.  



Já o sentimento de inferioridade secundário está associado ao adulto, que tenta alcançar 

uma meta que reside no inconsciente ou um pretenso êxito pessoal para suprir seu 

complexo de inferioridade. O espaço que separa o sujeito da realização destes objetivos 

causa sentimento de frustração e incita emoções negativas e inferiores. O complexo de 

inferioridade está, portanto, ligado ao meio em que a criança se desenvolve, ao 

comportamento dos pais com relação a ela – estes devem evitar discursos negativos e 

depreciativos, bem como o costume de destacar os deslizes dos filhos -, à presença de 

determinados defeitos físicos, que provocam muitas vezes zombarias e ironias alheias, a 

restrições mentais deste ser e a níveis sociais desvantajosos.  

Percebe-se, pelos fatores acima, que o maior algoz e adversário da nossa personalidade 

hoje é a opinião do outro, que pode provocar em nossas emoções distúrbios os mais 

variados, bem como patologias psíquicas sérias. Neste momento de ansiedade extrema, é 

comum inventarmos em nosso interior um super-herói, através do qual podemos atuar 

emocional e socialmente, com prejuízos atenuados pela nossa criação mental. Afinal, o ser 

humano não suporta a marginalização, a rejeição social e a solidão.  
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